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RESUMO
Este artigo teve como objetivo construir uma nova identidade contra-hegemônica das oito cidades rurais que compõem o entorno do Parque 
Estadual Serra do Brigadeiro, na Zona da Mata mineira, tendo como ferramenta as novas tecnologias da informação.  A criação do portal “Serra 
dos Arrepiados” transformou-se no produto de toda uma discussão voltada para a comunicação em rede, a partir da Teoria do Agenda Setting. 
Caracterizada por Wolf (2005), a teoria defende que as comunicações de massa selecionam os conteúdos que a sociedade deve discutir e opinar. 
Com a criação da internet na década de 90, citada por Castells (2003), a nova mídia digital, mais democrática e acessível ao público, possibilitou 
formas de contra-agendamento. Se antes as pessoas tinham apenas duas realidades de transformação, que seriam a política e a imprensa 
tradicional, agora, com a revolução tecnológica centrada nas tecnologias de informação, objetos comunicacionais dão voz e poder a sujeitos 

 sociais antes invisibilizados. Para a discussão teórica, o armgo reflete sobre as principais teorias de comunicação, com início no século XX com o 
surgimento das mass media. A retrospectiva serviu de fundamentação para a análise mais consistente das mudanças dentro da comunicação de 
massas até os dias atuais, com as possibilidades de contra-agendamento na mídia tradicional. Na sequência, o segundo capítulo aborda as novas 
tecnologias e como se iniciou a relação das mídias digitais com a sociedade. Levy (1999) e Castells (2003) contribuíram com a narrativa, em 
diferentes discursos de análise das mudanças sociais relacionadas a comunicação. A internet é  vista como espaço de táticas contra-hegemônicas 
na complexa relação entre localidade e globalismo. A desterritorialização influencia nas relações sociais e possibilita a descoberta de grupos 

 marginalizados antes esquecidos.  As redes sociais também esmveram presentes na elaboração conceitual do trabalho. Recuero (2009) 
complementa os estudos das novas tecnologias com a análise das ferramentas digitais, especialmente o facebook, para as novas relações de 

 interação e laços sociais. Para o projeto de construção do portal que servirá de produto de experimento das análises teóricas de desconstrução 
da Agenda Setting foi selecionado um grupo de comunidades rurais com potencial turístico, da Zona da Mata mineira. Com o intuito de 
contextualizar o produto, a última parte descreve as potencialidades do turismo rural, cultural e de aventura no Brasil como atividade de 
destaque na economia e crescente fonte de geração de emprego e renda no país. Araponga, Fervedouro, Miradouro, Ervália, Sericita, Pedra 
Bonita, Muriaé e Divino são as cidade que rodeiam o Parque Estadual Serra do Brigadeiro. Todas têm em comum a cultura da criação de bovinos, 

 leite, café, feijão, milho e banana. Do ponto de vista metodológico, para construção do projeto de extensão, foram umlizados os métodos de 
entrevista e pesquisas utilizando a internet como coleta de informações. Na análise de seis sites e blogs já existentes sobre o assunto, os pontos 
fracos e fortes foram considerados, para a produção de conteúdo. Além disso, as entrevistas qualitativas com moradores e formadores de opinião 

 da região também possibilitaram a criação do briefing do site. Com o portal, todos os conteúdos estariam reunidos em um único lugar. Com a 
conclusão conceitual, o desafio seria a construção do projeto de extensão, garantindo maior visibilidade destas comunidades rurais e novas 
soluções econômicas para a região, com a exploração turística. Mas mesmo com a execução do trabalho proposto, o portal era apenas o início de 
um conjunto de planejamentos necessários para a estruturação da comunicação organizacional da região.
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